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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês 

de junho de 2015 ao terceiro ano de publicação de seu Boletim Mensal, sempre com a 

finalidade de estreitar os contatos com seus associados das várias categorias e também 

com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou pelos nossos sites. 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais 

individualizada, algumas notícias que possam ser de interesse geral, algumas curiosidades 

e particularmente informações a respeito de atividades desenvolvidas pela Sociedade, 

inserindo também pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de 

interação entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao 

recebimento deste Boletim por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

Segue o conteúdo deste trigésimo sexto Boletim. 

 

 

PROMOÇÃO DO MÊS DE JUNHO 

 

A promoção deste mês de junho, feita pela Sociedade 

Criacionista Brasileira, é a publicação 

“Estudos sobre Ciência e Religião” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta 

publicação entre seus parentes, amigos e conhecidos. 

A Diretoria da SCB 

 

 
Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado a 

Sociedade, tanto com o seu incentivo nos contatos pela Internet, como pela sua presença 
em nossos eventos, e particularmente pelo seu apoio financeiro para a continuidade de 

nossas atividades. 
 

 
Em 2015 continuaremos a ficar mais juntos  

http://dialogoeventos.dmanalytics2.com/click?u=http://www.institutofilantropia.org.br&i=1&d=U812YY5U-7V76-40ZU-ZW4W-0XV60Y5W1872&e=scb@scb.org.br&a=735X2726-U666-4U4X-97Z7-48UZ64699U60


 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 3 

ARTIGO DO MÊS 

REGISTROS CRONOLÓGICOS ANTIGOS 

David C. C. Watson 

ICR Midwest Center, 207 North Washington. Wheaton. Illinois 60187. USA. 
 

Mostra-se neste artigo que não só as Escrituras, mas também as obras dos 
escritores pagãos da antiguidade, apontam para um mundo recente, originado há não mais 
de poucos milhares de anos. Muitas citações são aduzidas para comprovar essa afirmação. 
Os antigos também não criam em evolução ao acaso, mas sim, em sua maior parte, na 
fixidez das espécies, e, em praticamente em sua totalidade, no resultado de um 
planejamento inteligente no mundo ao nosso redor. 

 

Lembro-me de uma conversa mantida com o notável arqueólogo Sir Mortimer 
Wheeler durante um cruzeiro pelo Mediterrâneo em 1965. Perguntei-lhe “O que pensa sobre 
o ano 4.004 a.C. como data do início da civilização?” Estávamos inclinados sobre a 

amurada do navio, olhando para o mar. Seus olhos brilharam ao se endireitar em seu um 
metro e noventa, segurar seu cachimbo e resfolegar: “Essa ideia, de há muito já a trituramos 
... pulverizamos ao vento”  

Mais tarde visitei o túmulo do Arcebispo Ussher, na Abadia de Westminster. 
(Certamente todos se lembram que Ussher foi quem divulgou o ano de 4.004 a.C. como a 
data da criação). Seu belo epitáfio, em latim, diz:  

 “Dentre os eruditos foi o mais santo,  
 Dentre os santos, o mais erudito” 

Entretanto, a pergunta hoje é: estava ele certo? (Charles Darwin também foi 
sepultado na Abadia de Westminster, entretanto o que isso significa?)  

Consideraremos a questão sob dois aspectos - registros antigos extra-bíblicos, e 
intra-bíblicos.  

I - REGISTROS ANTIGOS EXTRA-BÍBLICOS 

A concordância de Roberto Young apresenta trinta e sete computações distintas para 
a data da criação. Destas, trinta são baseadas na Bíblia e sete derivadas de outras fontes - 
árabe, hindu, babilônica, chinesa, egípcia, persa e abissínia. É interessante observar que 
nenhuma delas desloca a data para antes de 7.000 a.C.  

Se o homem tem vivido neste planeta por dois milhões de anos, como suposto pelos 
evolucionistas, parece muito estranho, de fato, que antigas civilizações, que dispuseram de 
excelentes astrônomos e arquitetos, não tivessem deixado nenhum registro sequer de sua 
própria história anteriormente a essa data arbitrária. Todos os mitos e lendas, bizarros que 
sejam, falam de criação instantânea há poucos milhares de anos.  

Veremos em breve numerosos escritores antigos que confirmam essa nossa opinião. 
Primeiramente, porém, é interessante ver como os evolucionistas tentam contornar essa 
anomalia. Ridpath, por exemplo, em “Great Races of Mankind” (Nova York, 1877) escreve:  

“Nenhuma criança marca seu aparecimento no mundo fazendo um registro para a 
posteridade ... não devemos, portanto, esperar encontrar qualquer evidência no início da 
história quanto à data do aparecimento do homem” (página 132).  

Observe a falsa analogia: crianças recém-nascidas não elaboram diários, portanto o 
Homo sapiens não poderia ter escrito sua própria história! Entretanto, crianças recém-

nascidas não fazem uma série de coisas que nos é dito terem sido feitas por Adão, como 
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por exemplo, comer frutos, dar nome aos animais, e ser submetido a uma operação 
cirúrgica para receber uma companheira ... Se, por outro lado, ele tivesse sido criado 
perfeitamente adulto, e recebido as estrelas para medirem o tempo, a dificuldade 
desaparece. Adão, sem dúvida, teria tido uma perfeita memória visual, de tal forma que a 
contagem dos anos não lhe teria apresentado nenhum problema.  

Vejamos, contudo, o que nos ensina o mundo antigo, extra-bíblico, a respeito da 
origem do homem.  

O “Rig-Veda” é um dos mais sagrados livros da Índia, escrito em sânscrito em torno 

do ano 1.000 a.C. No Livro X, 90, encontramos este trecho: 
Daquele grande sacrifício geral ... nasceram os cavalos, e todos os animais 

com duas fileiras de dentes; dele foram gerados os bovinos, dele nasceram os 
carneiros e as cabras. Quando dividiram Purusha (= espírito incarnado, ou 
homem personificado) quantas partes fizeram? Como chamaram sua boca, seus 
braços? Como chamaram suas pernas e pés? Os Brahmin  [Sacerdotes, a casta 
mais elevada] foram sua boca, de ambos os seus braços foram feitos os 
Rajanya [Reis, a segunda casta], suas pernas tornaram-se os Vaisya 
[Comerciantes, a terceira casta], de seus pés foram produzidos os Sundra 
[Operários, a mais baixa casta].  

(Observação: Embora as escrituras hindus não considerem iguais todos os 
homens, distinguem claramente todos os seres humanos dos animais). 

O historiador grego Heródoto (444 a.C.) foi muito bem denominado de “Pai da 
História”. Seu quarto de milhão de palavras cobrem um vasto cenário estendendo-se desde 

a Rússia Central até ao Sul da África, e do Mar Cáspio ao Atlântico. Suas próprias viagens 
levaram-no à Grécia, Trácia (Bulgária e Romênia), Cítia, Ásia (Turquia), Itália, Líbia, Egito e 
Babilônia. E ainda investigou as origens e a cultura de cerca de uma centena de tribos 
desde os Montes Atlas até à Índia. Pois bem, o que tem Heródoto a nos dizer a respeito da 
época da chegada dessas tribos em suas regiões? A impressão geral deixada sobre o leitor 
é que a Europa foi ocupada por europeus há não muitos séculos antes da época dos 
escritos de Heródoto. Os trácios tinham vindo da Ásia, os gregos do Egito, e os tebanos 
(Cadmo) de Tiro. Tiro é a mais antiga cidade mencionada; os sacerdotes locais alegavam-
lhe uma idade de 2.300 anos, estendendo-se portanto a 2.750 a.C. Heródoto menciona que 
os atenienses em sua origem não falavam o grego, mas que “trocaram de língua ao serem 
absorvidos na família de nações helênicas”. Tal pesquisa e tal conclusão somente seriam 
possíveis nos primórdios de uma nação, quando o assunto de sua origem ainda era objeto 
de interesse público. Heródoto mostrou-se cético quanto à grande antiguidade reclamada 
pelos egípcios para sua civilização, pondo o semi-deus Dionísio em 2.050 a.C. em vez de 
13.000 anos antes, como por eles pretendido.  

Heródoto indica como causa das guerras médicas o rapto de Io, princesa de Argos 
(na Grécia), pelos fenícios, que “originalmente vieram das costas do Oceano índico”. Isso 

levou a duas retaliações - o rapto de uma Princesa de Tiro pelos cretenses, e de Medeia, 
filha do rei da Cólchida (no Mar Negro), pelos gregos. Isso, diz Heródoto, encorajou Paris de 
Tróia, cinquenta anos mais tarde, a roubar Helena de Menelau ... daí dando origem à guerra 
de Tróia (1.100 a.C.). Desta forma, o rapto de Io, ponto de partida para Heródoto, 
dificilmente poderia ter tido lugar antes de 1.500 a.C. De forma geral fica-se à vontade para 
dizer que essa cronologia adapta-se bastante bem no quadro bíblico da dispersão de Babel 
no terceiro milênio a.C. Nos últimos sessenta anos, a idade da Grande Pirâmide saltou de 
4.800 a 2.600 a.C., o que pode indicar que Heródoto tinha razão ao suspeitar que os 
egípcios exageravam sua cronologia.  

O único apoio que o Darwinismo poderia encontrar nas Histórias de Heródoto é um 
relato de “homens com cabeça de cachorro, e homens sem cabeça, com olhos nos peitos” 
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(Heródoto não se responsabiliza pela declaração, mas meramente repete o que lhe 
disseram na Líbia), e outro de uma égua ter dado à luz uma lebre. Realmente, estranhas 
mutações! Descreve ele estranhos costumes e lendas de dezenas de tribos. Fala dos 
canibais (duas variedades - os que comem seus mortos e os que matam para comer), dos 
caçadores de cabeças e dos escalpeladores, dos devoradores de insetos, das amazonas 
(que não podiam casar-se antes de ter matado um homem), da tribo dos sem-nome (cada 
um chamando ao outro de “tu”), da tribo dos sem-cabelos, dos trogloditas (recordistas 

mundiais de corrida), dos exorcistas e adoradores do Sol, dos comedores de cobras e de 
macacos. Heródoto chama e alguns desses de “incivilizados”, porém jamais sequer sugere 

que deixem de ser verdadeiramente seres humanos, mesmo ao falar uma língua 
“semelhante a nada mais sobre a Terra, parecendo gritos de morcegos”.  

“Não reconheço nenhum senhor a não ser Zeus (= o principal dos deuses) de quem 
descendo” é a mensagem enviada a Dario pelo rei da Cítia (Os citas sustentam que o país 
não era habitado até que um seu ancestral, filho de Zeus, chegou em torno de 1.500 a.C.). 
Darwin escreveu algures que era suficientemente humilde para reconhecer sua ascendência 
simiesca. Tudo que podemos dizer é que, tanto quanto saibamos, essa humildade não era 
partilhada por qualquer pessoa que Heródoto conheceu. Sempre que são mencionadas 
genealogias, são elas relacionadas a deuses ou semi-deuses em sua origem, e jamais a 
animais inferiores. O grande coro da antiguidade, de leste a oeste, de norte a sul, une-se às 
estrelas ao declarar a glória do Deus que nos criou. 

 
Cícero 

Perto do fim de sua vida, o orador romano Cícero (104-43 a.C.) escreveu um tratado 
sobre “A Natureza dos Deuses”, abordando toda a filosofia grega e romana. Ele faz menção 
a uma “Idade de Ouro” de vegetarianismo na qual os homens “não faziam dano algum aos 
bois”, e insiste que:  

a) as estrelas e muitos dos produtos da Terra foram criados somente para o benefício 
do homem, e  

b) muitos animais foram criados para servir o homem. Ao discutir contra a ideia de 
que os deuses teriam forma humana, cita um poeta latino anterior que diz: 

Como se parece conosco em seu formato 
Aquele disforme animal, o macaco! 

Porém, diz Cícero, semelhança física externa não indica modo de vida semelhante 
(os hábitos dos macacos não são os nossos), e inversamente semelhança espiritual não é 
sinal de semelhança física. Assim, “os deuses devem ter consciência e razão como nós, 
porém isso não demonstra que se pareçam conosco”. Cícero aqui intuitivamente abordou 
uma importante descoberta da genética moderna: a semelhança da estrutura física não 
indica necessariamente a descendência de um ancestral comum. A semelhança é 
“irrelevante”.  

Em todo o livro não há uma sílaba que sugira a ideia de gradualismo ou de 
transformação de uma espécie de criatura em outra. Epicuro (nascido em 342 a.C.) é citado 
como tendo dito que 

 “... o mundo foi feito por um processo natural, sem qualquer necessidade de 
um Criador; e esse processo de fato opera tão facilmente que a natureza criou, 
está criando, e criará mundos sem fim”.  
Em outras palavras, não mais são necessários “aeons” de tempo; a “natureza” pode 

tirar um coelho da cartola em qualquer momento, e continuar a fazê-lo! Desta forma, mesmo 
um ateu não vem em apoio às teorias geológicas de Charles Lyell!  

Embora não sendo estritamente relevantes à questão do tempo, alguns outros 
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poucos parágrafos de Cícero mostrarão que argumentos contra a evolução e a favor da 
criação têm sido considerados claramente por pensadores diversos pelo menos há dois mil 
anos.  

William V. Mayer, escrevendo no “NABT Compendium on the Evolution-Creation 
Controversy” (página 96) tenta mostrar o filósofo grego Tales (640-546 a.C.) como um 

darwinista anterior a Darwin. Entretanto, ele não nos diz, como o faz Cícero, que Tales 
declarou:  

“da água a mente de Deus criou todas as coisas!”  
Mayer chama Empédocles (495-435 a.C.) de “fundador da ideia da Evolução”. Talvez 

tivesse sido, porém leiamos o comentário de Cícero sobre essa escola filosófica:  
“Não é incrível que alguém possa levar-se a si mesmo a acreditar que 

numerosas partículas sólidas separadas, mediante suas colisões ao acaso, e 
movidas somente pela força de seu próprio peso, pudessem, trazer à 
existência um mundo tão belo e maravilhoso? Se alguém pensa isso ser 
possível, não vejo por que também não deveria pensar que, se um número 
infinito de exemplares das vinte e uma letras do alfabeto, feitas de ouro ou do 
que se quiser, fossem misturadas e lançadas ao chão, seria possível caírem 
formando, por exemplo, o texto dos Anais de Ennius. De fato, duvido que o 
acaso permitisse a composição de um único verso!. Assim, como pode essa 
gente induzir-se a afirmar que o universo foi criado por colisões cegas e 
acidentais de partículas destituídas de cor e de qualquer outra qualidade? E 
ainda mais, afirmar que um número infinito de mundos semelhantes estão 
vindo à existência e desaparecendo ao longo do tempo! Se essas colisões de 
átomos ao acaso podem construir um mundo, por que não podem construir 
um pórtico, um templo, ou uma casa ou uma cidade? Seria uma tarefa muito 
mais fácil e menos trabalhosa” (1). 

Aristóteles também tem sido com frequência invocado (ingenuamente) como um 
campeão da evolução, porém seus sentimentos reais foram preservados por Cícero (de um 
livro desaparecido): 

“Imaginemos uma raça de homens, que tenha sempre vivido debaixo da 
terra, em belas e nobres residências, embelezadas por pinturas e estátuas, e 
mobiliadas com tudo que a riqueza possa produzir para seu conforto. 
Imaginemos que esses homens nunca tenham vindo à superfície da terra, 
mas que tenham ouvido, por rumores ou boatos, da existência do divino reino 
dos deuses. Imaginemos, então, que em algum instante a terra se abrisse e 
eles fossem capazes de escapar e vir dessas suas habitações escondidas 
para os lugares em que vivemos. Quando, ao mesmo tempo vissem a terra, o 
mar e o céu, contemplassem a majestade das nuvens e sentissem o poder do 
vento, vissem o sol em seu esplendor e viessem a compreender o seu poder, 
trazendo a luz do dia ao mundo, espalhando sua luz pelo céu; e então, 
quando a noite lançasse sua sombra sobre a terra, e vissem o céu com a 
fulgurância e a glória das estrelas, o brilho variável da lua em suas fases, o 
nascer e o pôr desses corpos celestes, e seu curso seguro e imutável durante 
toda a eternidade; quando vissem todas essas coisas, não ficariam 
convencidos imediatamente da existência dos deuses, e de que todas essas 
maravilhas são obra de suas mãos?”. (2)  

Finalmente, não posso deixar de incluir um parágrafo que já há dois mil anos atrás 
nos recordava de nossa humilde origem: 

“Se alguém tentasse aperfeiçoar algo na natureza, ou o tornaria pior ou 
estaria tentando o impossível. Todas as partes do universo são feitas de tal 
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forma que não poderiam melhor adaptar-se à sua função, ou melhor parecer 
em sua estética”.  

Consideremos agora se tudo isso é acidental, ou se o mundo todo está 
constituído de tal maneira que não poderia manter sua unidade sem o espírito 
diretor da Divina Providência.  

... Ao se contemplar um quadro ou uma escultura, reconhece-se nele uma 
obra de arte. Ao se viajar de navio pelo mar, não se questiona estar ou não ele 
sendo dirigido por uma inteligência capacitada. Ao se deparar com um relógio 
de sol ou com uma clepsidra, conclui-se que eles marcam o tempo em 
decorrência de algo planejado ou projetado, e não por acaso. Como, então, se 
pode imaginar que o universo como um todo seja destituído de propósito e de 
racionalidade, visto que ele compreende tudo, incluindo esses mesmos 
artefatos e seus artífices? Nosso amigo Posidônio, como é sabido, 
recentemente construiu um globo que em sua rotação mostra os movimentos 
do Sol, das estrelas e dos planetas, de dia e de noite, reproduzindo 
exatamente o que contemplamos no céu. Ora, se alguém tomasse esse globo 
e fosse mostrá-lo aos habitantes da Bretanha ou da Cítia, por acaso haveria 
um só desses bárbaros que não compreendessem ter sido ele o resultado de 
uma consciência inteligente?  

Nossos opositores, entretanto, professam estar em dúvida quanto ao 
universo, a fonte e a origem de todas as coisas, ter vindo à existência por 
acidente, por necessidade, ou como o resultado da ação de uma inteligência 
divina. Imaginam eles que Arquimedes tenha demonstrado maiores poderes 
por imitar os movimentos dos corpos celestes em um modelo, do que a 
natureza em realizá-los. No entanto, os movimentos reais são muitíssimo mais 
sutis do que a sua própria imitação. (3) 

Assim, deixemos de lado todos os sofismas da argumentação, e 
simplesmente deixemos nossos olhos confessar o esplendor do universo, 
deste mundo que afirmamos ser criado pela providência de Deus.” (4) 

Resumindo: Cícero foi um dos mais cultos e prolíficos escritores do mundo antigo. 
Suas cartas, discursos e tratados preencheriam dois volumes de porte equivalente ao de 
uma Bíblia. Entretanto, um evolucionista poderia procurar dia e noite, por anos a fio, em 
suas centenas de milhares de palavras, qualquer apoio em favor de Darwin, por mínimo que 
fosse, e não o encontraria. Como um experiente advogado, Cícero preferia acreditar na 
evidência de seus sentidos, no registro da história, e nos fatos da natureza, e não nas 
hipóteses especulativas de filósofos desligados da realidade.  

Ovídio 

Um dos paralelos mais próximos dos capítulos 1 a 11 de Gênesis encontra-se nas 
“Metamorfoses” de Ovídio, famoso poeta romano que viveu de 43 a.C. a 17 a.C. De fato, o 
paralelismo é tão grande que alguns estudiosos julgam que Ovídio tinha o Velho Testamento 
ao seu lado ao escrever as “Metamorfoses”. Entretanto, mesmo que ele o tivesse, 

certamente não teria escrito para um leitor romano ideias que fossem peculiares aos judeus. 
Parece mais provável que, se Ovídio tivesse lido Moisés, simplesmente tivesse aceito que a 
narrativa hebraica dava forma mais definida às vagas lendas que por séculos estiveram 
difundidas entre seu próprio povo. Faremos algumas transcrições da tradução em inglês 
feita por Loeb: 
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A Criação 
Logo após o Criador ter assim separado todas as coisas dentro de seus 

limites determinados, as estrelas começaram a brilhar nos céus. ... O mar 
tornou-se a habitação de brilhantes peixes, a terra recebeu os animais, e o ar 
em movimento as aves.  

O Homem 
Faltava ainda uma criatura viva de mais refinada consistência do que essas, 

mais capacitada a pensamentos elevados, que pudesse ter o domínio sobre 
todo o restante. Então nasceu o homem. ... O artífice do universo, 
tencionando um mundo mais perfeito, fez o homem de Sua própria substância 
divina. ... Assim, então, a Terra, que até recentemente tinha sido uma coisa 
rústica e sem forma, foi mudada, e revestida de formas humanas 
anteriormente desconhecidas.  

A Idade de Ouro 
Áurea foi aquela primeira idade, na qual, sem ninguém para exercer a força, 

sem necessidade de lei, todos agiam corretamente. ... A primavera era 
eterna, e brisas suaves brincavam com as flores que nasciam sem cultivo ... a 
terra sem necessidade de amanho produzia abundância de grãos ... torrentes 
de leite manavam e mel destilava de verdejantes carvalhos.  

Os Gigantes 
Dizem que os gigantes tentavam atingir o próprio trono do céu, empilhando 

montanhas sobre montanhas, em direção às estrelas ... 

A Pecaminosidade da Raça Humana 
Por onde quer que se estendam as planícies da terra, reina suprema fúria 

animalesca. Parece existir a generalização da criminalidade. Que eles 
paguem a pena que merecem.  

O Dilúvio 
Júpiter ... preferiu uma punição diferente, destruir a raça humana sob as 

ondas e enviar chuva de todos os quadrantes do céu ... e agora não há 
distinção entre o mar e a terra. Tudo é mar, e mar sem praia. ... O lobo nada 
entre os cordeiros, leões e tigres são levados de roldão pelas ondas...  

Salvo pela Fé 
Quando Deucalião e sua esposa, abrigados em um pequeno barco, 

repousaram sobre a terra (no Monte Parnaso), a primeira coisa que fizeram 
foi adorar ... não houve homem melhor do que ele, mais escrupuloso em sua 
retidão, nem mulher mais reverente aos deuses do que ela.  

Restauração da Terra 
 Então, quando a terra coberta de lama do dilúvio recente, aqueceu-se com os 

quentes raios do sol, produziu incontáveis formas de vida ... também o grande píton, uma 
serpente anteriormente desconhecida, que foi um terror para o homem recém criado. ... 
Apolo destruiu esse monstro, e para que a fama deste seu ato não perecesse através do 
tempo, ele instituiu os sagrados “jogos píticos”, em lembrança do nome da serpente que 
destruíra. Nesses jogos todo jovem vencedor ... recebia a honra de uma coroa de folhas de 
carvalho. Pois até então não existia o louro ... (Ovídio continua narrando a lenda do louro ... 
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como Dafne se transformou em árvore para escapar das atenções de Apolo). 
Observação: Tanto quanto sabemos, os Jogos Píticos tiveram início não antes de 

1.000 a.C. Parece provável, portanto, que na mente de Ovídio o dilúvio teria ocorrido não 
mais do que dois mil anos antes de sua época, pois senão não haveria razão pela qual 
tivesse ele ligado o píton com o dilúvio.  

Juvenal 

Juvenal viveu em Roma no primeiro século da era cristã, e escreveu doze livros de 
sátiras sobre a sociedade da época, castigando todos os vícios, a ignorância e a leviandade. 
Teve palavras sábias incentivando os pais a oferecerem exemplos dignos para seus filhos. 
Dentre “maus” exemplos inclui o pai judeu que 

“todo o sétimo dia se entrega à ociosidade, mantendo-se desligado das 
preocupações da vida”.  
Paremos um pouco para pensar nisso. Temos aqui o povo escolhido de Deus 

vivendo no coração do mais poderoso império mundial ... e pelo que são eles distinguidos? 
Pela guarda do sábado! (Pela circuncisão também, mas várias outras raças além dos judeus 
a praticam). Por esse costume singular são eles ridicularizados e difamados. Isto vinha 
acontecendo por seis séculos, desde a queda de Jerusalém (nos tempos de 
Nabucodonosor), portanto por cerca de 30.000 semanas. E continuou por mais 100.000 
semanas. Até hoje, o então povo de Deus celebrou cerca de 130.000 sábados ao redor de 
todo o mundo, em sua dispersão entre os gentios. Pois bem, haveria Deus de querer que 
isso fosse um testemunho do que realmente Ele fizera no espaço e no tempo? Ou seria a 
guarda do sábado uma espécie de anedota cósmica destinada a fazer o mundo todo rir às 
custas dos judeus? Poderíamos crer na bondade e na veracidade de Deus se Ele permitisse 
Seu povo ser escarnecido semana após semana, ano após ano, século após século, por 
participar de uma encenação que de fato constituísse uma estupenda mentira? Para muitos 
parecerá mais provável ter Deus dado aos judeus esse singular mandamento do sábado, 
sem qualquer paralelo em todo o mundo pagão, para se tornar um memorial permanente - 
mais impressionante do que as pirâmides - de Seu ato da Criação, único e específico.  

Na realidade isso se reveste de importância somente com relação à pergunta “há 
quanto tempo?” e não com o “quando?” da criação. Entretanto, se admitirmos que Êxodo 

20:11 deve ser uma verdade literal, pareceria existir bom fundamento para aceitar os 
capítulos 5 e 11 de Gênesis também como cronologicamente literais ... como certamente 
faziam os judeus na antiguidade.  

Josefo 

Flávio Josefo, historiador judeu, foi contemporâneo de Juvenal. Escreve ele 
com relação ao dilúvio: 

Todos os que escreveram a história dos bárbaros fazem menção deste 
dilúvio e desta arca; dentre eles encontra-se o caldeu Beroso, que ao 
descrever as circunstâncias do dilúvio acrescenta o seguinte: “Diz-se que 
ainda existem partes desse navio nas montanhas da Armênia, e que algumas 
pessoas retiram dele pedaços de betume” ... Jerônimo, o egípcio, também, e 
Mnaseas, e muitos outros, mencionam o mesmo. Nicolau de Damasco em 
seu livro nonagésimo sexto declara o seguinte: “Há um grande monte na 
Armênia ... sobre o qual se conta que muitos que fugiram, no tempo do dilúvio 
foram salvos; em cujo topo desembarcou um personagem que havia sido 
transportado em uma arca; e os restos do madeiramento da arca foram 
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preservados por muito tempo. Este bem poderia ser a pessoa a respeito de 
quem escreveu Moisés, o legislador dos judeus.” (5)  

Com relação à longevidade dos patriarcas mencionados nos capítulos 5 e 11 do livro 
de Gênesis, Josefo evidentemente se contrapõe à eventual incredulidade de seus leitores 
acrescentando:  

... “o tempo se encontra registrado em nossos livros sagrados, e os que então 
viveram anotaram com grande precisão tanto os nascimentos como as mortes 
dos homens ilustres” (6).  

E ainda ... 
Tenho agora, por testemunhas daquilo que tenho dito, todos os que têm 

escrito sobre a História Antiga, tanto entre os gregos como entre os bárbaros; 
pois concordam com o que eu disse aqui até mesmo Manéton que escreveu a 
História Egípcia, Béroso que reuniu os Monumentos Caldeus, bem como 
Mochus e Hestiaeus, e também Jerônimo, o Egípcio, e os que compuseram a 
História Fenícia. Também relatam a longevidade quase milenar dos antigos, 
Hesíodo, Hecateu, Helânico e Acusilau, além de Éforo e Nicolau.  

Comentário 

1 - De fato é sempre possível acusar uma dúzia de historiadores, amplamente 
espalhados pelo Oriente Próximo, de terem copiado a mesma gigantesca mentira de algum 
documento isolado, porém muitos acharão mais provável que a longevidade dos patriarcas 
foi um fato bem conhecido dos filhos de Noé, transmitido a seus descendentes ao se 
dispersarem, tornando-se os progenitores das diferentes raças humanas.  

2 - O fato de que, “todos os que têm escrito as histórias dos bárbaros” mencionam o 

dilúvio, concorre fortemente a favor do ponto de vista de que ele tenha ocorrido no terceiro 
milênio e não incontáveis milênios antes.  

Tácito (55-120 a.C.) foi o mais célebre historiador do Império Romano na sua época. 
Em seu livro “Germânia” cita sessenta e três tribos germânicas, registra suas lendas e 

comenta a respeito de seus costumes e de sua moral. São de interesse os três pontos 
particulares seguintes: 

a) As tribos apontam sua origem divina  
“Nos cânticos tradicionais que formam o seu único registro do passado, os 

germanos celebram um deus nascido da terra, chamado Tuisto. Seu filho Mano 
é considerado como a fonte de sua raça ...”  

b) Sua história inicia-se com a Guerra de Tróia ou poucos séculos antes  
“Os germanos, como muitos outros povos, dizem ter sido visitados por 

Hércules, e cantam dele como o mais conspícuo de todos os heróis, ao se 
prepararem para a guerra. Supõem alguns que Ulisses tivesse visitado terras 
germânicas, tendo fundado a cidade de Asburgo, às margens do Reno, até 
hoje ainda habitada”.  

3 - Algumas tribos eram civilizadas, enquanto outras, na mesma época, eram 
bárbaras e selvagens  

“Os chauci são o mais nobre povo da Germânia, preferindo manter sua 
grandeza através de procedimentos justos. Não atingidos pela avareza nem 
por ambição desmesurada, habitam em calma reclusão, jamais provocando 
guerra, nem roubando ou pilhando seus vizinhos ...”  
“Seu código nupcial é restrito, nenhum outro aspecto de sua moralidade 

merecendo maior louvor”.  
“Os Fenos são incrivelmente selvagens e revoltantemente pobres. Não têm 

armas próprias, nem montarias, nem casas. Alimentam-se de folhagens 
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silvestres, vestem-se de peles, e dormem sobre o chão ... a única maneira 
que têm de proteger seus filhos contra animais selvagens é escondê-los 
debaixo de uma cobertura improvisada de ramos entrelaçados ...”  
Novamente esses fatos adaptam-se muito bem à cronologia bíblica pós-dilúvio e à 

rápida dispersão das raças após a torre de Babel. Esses fatos não parecem concordar com 
a hipótese da lenta emergência da humanidade a partir de um ancestral animal, através de 
homens da caverna ao longo de milhões de anos.  

Lucrécio 

Nossa última testemunha, embora de forma alguma a menos importante, é Lucrécio 
(100-45 a.C.), poeta romano, ardente discípulo de Epicuro, o fundador da escola filosófica 
epicurista.  

Há questão de um século, quando o Darwinismo constituía o maior espetáculo 
mundial, os evolucionistas começaram a perscrutar os autores clássicos visando encontrar 
algum apoio para a nova onda a respeito da origem do homem. Muito pouco pôde ser 
achado, porém Lucrécio pareceu constituir um candidato promissor, devido à sua negação 
tanto de toda interferência divina, como da vida após a morte. Andrew White refere-se a ele 
uma dúzia de vezes na “História da Guerra entre a Ciência e a Religião” (1896) e mesmo há 

oito anos Sir Gavin de Beer achou valer a pena citar Lucrécio para trazer peso aos seus 
argumentos contra o propósito na natureza: “O acaso era exatamente o que Lucrécio 
invocava para explicar os organismos vivos” (Adaptation, 1972, página 2) Lamentavelmente, 

porém, o poeta deixava de invocar também o tempo, tempo sem limite, juntamente com o 
acaso; e será fácil demonstrar que a visão que Lucrécio tinha da origem do mundo concorda 
muito melhor com o relato bíblico, Deus á parte, do que com a visão de Darwin.  

Seguem-se algumas citações do seu Livro V:  
1 - Por que nenhum poeta cantou os feitos anteriores à Guerra de Tebas e à 

tragédia de Tróia (1100 a.C.)? A resposta, creio, é que o mundo foi feito 
recentemente: sua origem é um acontecimento recente, e não de remota 
antiguidade. Por isso é que ainda hoje algumas artes estão sendo 
aperfeiçoadas ...  
2 - Acontece então que a terra produziu os primeiros mamíferos ... não é 

surpreendente que se desenvolvessem mais e maiores naqueles dias em que 
a terra e a atmosfera eram jovens.  
3 - Havia grande superfluidez de calor e umidade no solo ... a infância do 

mundo não provocava fortes geadas, nem calor excessivo, nem ventos 
violentos.  
4 - ... nunca houve nem jamais poderá haver criaturas com dupla natureza, 

combinando órgãos de origem distinta no mesmo corpo ...  
5 - Os animais não podem ter caído dos céus, e os que vivem sobre a terra 

não podem ter emergido dos mares salgados ...  
6 - O nome de “mãe” foi corretamente aposto à Terra, pois ela produziu a 

raça humana e fez nascer a todos os animais ... e ao mesmo tempo as aves 
do ar ...  
 Se fosse sugerido a Lucrécio que a raça humana havia evoluído de ancestrais 

simiescos, ele ter-se-ia rido. A única evolução postulada por ele é a do homem primitivo ao 
homem civilizado, e dentro de alguns poucos milênios.  

7 - As variedades de ervas, cereais e árvores não podem ser produzidas 
nessa forma composta: cada tipo se desenvolve de acordo com sua própria 
espécie, todos guardando seus característicos específicos próprios em 
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obediência às leis da natureza. 
8 - Outra lenda conta como as águas certa vez juntaram suas forças e 

começaram a prevalecer, até que muitas cidades dos homens foram 
afogadas sob esse dilúvio.  

Assim, há milhares de anos Lucrécio, um filósofo ateu cujo propósito impelente era 
livrar o mundo da “superstição” pelo ensino da “ciência”, acreditava em:  

a - Uma Terra recente  
b - Mais e maiores animais nos tempos pré-históricos (recentes)  
c - Clima original ideal  
d - Não existência de criaturas híbridas  
e - Terra não conquistada pelas criaturas do mar  
f - Origem simultânea de todas as criaturas com o homem  
g - Fixidez das espécies  
h - Um dilúvio gigantesco  

  E esse é o melhor apoio que pode ser encontrado no seio dos filósofos do mundo 
antigo pelos partidários da teoria da evolução! 

Lenda Babilônica 

À guisa de “postscriptum” lançaremos uma olhadela na versão babilônica do dilúvio - 

em tabletes de argila considerados não anteriores a 2000 a.C. Se o dilúvio teve lugar, como 
alguns estudiosos afirmam, pelo menos há três mil anos antes de Abraão (2000 a.C.), como 
poderia sua história ter sobrevivido por tradição oral ao longo de uma centena de gerações? 
Observe-se também que o ideograma chinês que representa navio compõe-se do número 
oito acrescido de bocas, que sugere fortemente Noé e sua família na arca. Isto está bem de 
acordo com o fato de que a escrita chinesa mais antiga data aproximadamente de 2200 
a.C., provavelmente um século ou dois após o dilúvio. E não está de acordo, de maneira 
nenhuma, com a ideia de que a escrita só foi inventada depois de milhares de anos após o 
dilúvio, época em que centenas de outras histórias relacionadas com navios ter-se-iam 
tornado muito mais conhecidas do que a história de Noé.  

O Enígma de Sírius 

Um dos mais misteriosos problemas para um evolucionista que defende a evolução 
“das moléculas ao homem” relaciona-se com o brilho da estrela Sírius. Isso é discutido com 
abrangência por Kenneth Brecher, Professor Associado de Física no MIT (Massachusetts 
Institute of Technology) no livro “Astronomy of the Ancients” (8). Sírius é hoje classificada 
como “anã branca”, porém os registros feitos na antiguidade - Babilônia (700 a.C.), Grécia 
(270 a.C. e 150 A.D.), Roma (50 a.C. e 10 a.C.) - todos a descrevem como cor-de-cobre ou 
avermelhada. Ora, a teoria da evolução estelar supõe que leva milhões de anos para uma 
“gigante vermelha” transformar-se em “anã branca”. Como, então, Sírius parece ter sofrido 

essa transformação em somente dois milênios? O problema não foi resolvido, e talvez 
nunca o seja. Entretanto, ele ilustra um princípio muito importante: teorias científicas 
elaboradas no papel, com suas extrapolações na pré-história, devem ser postas à prova 
através de observações reais feitas por autores antigos. A atual teoria da evolução estelar 
não pode estar correta, pelo menos com relação ao tempo, se ela falha na explicação da 
mudança de cor de Sírius de vermelho para branco.  

Da mesma maneira, sugiro, a teoria da origem do homem não pode estar correta 
se não encontra nenhum apoio sequer das observações, lendas, e registros históricos do 
mundo antigo. Basta olhar para Roma, o Egito, os Incas, os Astecas e Maias, para ver 
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que a civilização pode regredir, bem como progredir. Porém, os materialistas da era 
vitoriana “inebriados pelo poder”, e pelo orgulho próprio resultantes dos notáveis 

progressos tecnológicos do décimo-nono século, decidiram que o homem deveria ter 
sempre estado a progredir, traçaram um gráfico e extrapolaram até a curva atingir o zero, 
isto é, a ameba. Somente mais tarde descobriram que essa teoria contradiz praticamente 
tudo que as grandes inteligências da antiguidade haviam escrito sobre o origem do 
homem Desta forma, no que escolheremos acreditar - na teoria moderna ou na história 
antiga? A conclusão de Kenneth Brecher é instigadora:  

Preferiria muito mais aprender da evolução estelar (isto é, da história real 
das estrelas) a partir dos antigos mitos da humanidade, a ter de aprendê-la 
dos modernos mitos do computador! (8)  

Conclusão 

Em toda a literatura antiga não há sugestão alguma de que a história da humanidade 
vá além de centenas de milhares, ou mesmo de dezenas de milhares de anos. As 
evidências apontam para a emergência do “Homo sapiens” somente há poucos milênios, 
com a lembrança de uma idade de ouro e um desastre que afetou toda a raça humana; o 
repovoamento da Europa e do Norte da África a partir de algum ponto no Oriente Médio; e a 
coexistência do “homem da caverna” e do “homem civil” por séculos antes e depois de 
Cristo. Se Juvenal ou Cícero tivessem sabido que um dia um britânico viria a elaborar uma 
teoria da descendência do homem a partir de um símio, sem dúvida teriam considerado isso 
como a última palavra em termos de involução e falta de bom senso, e até mesmo uma 
demonstração de inferioridade inerente à raça britânica.  

II - CRONOLOGIA BÍBLICA 

Consideraremos agora a questão: O Velho Testamento provê uma cronologia a partir 
da Criação? A resposta dada hoje por muitos eruditos evangélicos é decididamente NÃO! É 
típica a afirmação contida em um dicionário bíblico bastante conhecido: 

“À luz dos fatos arqueológicos incontestáveis é insustentável a cronologia 
comprimida do Arcebispo Ussher, que supõe uma sucessão contínua na 
relação de pai para filho nos capítulos 5 e 11 do livro de Gênesis”.  
A “New Scofield Bible” (1967) concorda: 
“As Escrituras não revelam a data exata da criação de Adão ...” “As Escrituras 
não provêm dados pelos, quais se possa descobrir a data do dilúvio ...”  

Ousaríamos desafiar esse consenso de opiniões mantido por tantos estudiosos 
ilustres e devotos? Penso que deveríamos, pelas razões seguintes: 

 Até 1860 todo comentarista da Bíblia cria que o Velho Testamento dava uma 
cronologia precisa, chegando até a data da Criação.  

I. Antes de 1860 todo cronologista da Bíblia punha a data da Criação entre 3900 e 
5500 a.C.  

II. Antes de 1860 nenhum comentarista ou cronologista sugeria a existência de 
hiatos nas genealogias dos capítulos 5 e 11 do livro de Gênesis.  

III. A Arqueologia moderna está baseada em pressupostos evolucionistas.  
IV. Os pressupostos evolucionistas têm sido desacreditados.  
Logo, não temos boas razões para duvidar de que estavam certos os antigos 

cronologistas!  
Proposição I 

Verifiquemos, então, primeiramente, alguns comentaristas antigos:  
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a) O Bispo Joseph Butler (1736) no seu livro “Anology of Religion” (páginas 270 e 

274) escreve o seguinte: 
“O Velho Testamento contém um registro cronológico do início do mundo, e 

a partir de então uma ininterrupta genealogia da humanidade durante muito 
tempo antes do começo da história ... uma cadeia contínua estendendo-se ao 
longo de três ou quatro mil anos.  

Sua cronologia de forma nenhuma é contradita, muito pelo contrário, é 
confirmada, pela história civil e natural, coligida de historiadores 
reconhecidos, do estado da Terra, e da posterior invenção das artes e das 
ciências. ... As Escrituras contêm uma cadeia ininterrupta de história desde a 
Criação até ao Cativeiro”.  

b) Os famosos comentaristas do décimo-oitavo século, Matthew Henry, Thomas 
Scott e John Brown, aceitaram a datação de Ussher sem questionamento, e muitos editores 
incluíram um sumário cronológico em separado. John Brown iniciou seu Comentário com 
estas palavras: 

“Neste livro (Gênesis) temos a história inspirada dos grandes 
acontecimentos ocorridos em 2369 anos ...” 

c) Retrocedendo aos Reformadores encontramos exatamente a mesma 
interpretação. Martinho Lutero (1520) escreveu: 

“Sabemos de Moisés que o mundo não existia antes de 6000 anos atrás”.  
João Calvino (1554) também concordava. Podemos até mesmo citar Shakespeare, 

de fato não como teólogo, mas como um espelho da crença generalizada entre as pessoas 
instruídas no décimo-sexto século:  

“O pobre mundo tem quase seis mil anos...”  
nas palavras de Rosalinda no Ato IV, cena I, de “As You Like It”.  

Proposição II 

Em segundo lugar, todos os cronologistas da Bíblia antes de 1860 punham a data da 
Criação entre 3900 e 5500 a.C. Na Tabela I apresentam-se os autores mais conhecidos.  

 
TABELA I - DATAS APRESENTADAS PARA A CRIAÇÃO 

POR ALGUNS RENOMADOS CRONOLOGISTAS 

 
      Cronologista       Data da Cronologia       Data da Criação (a.C.) 

 
Clinton       1840 A.D.      4100  
Hales       1809 A.D.     5400  
Ussher      1640 A.D.      4004  
Scaliger      1590 A.D.      4700  
Melanchthon     1520 A.D.      3960  
Teófilo de Antioquia      250 A.D.      5500  
Josefo    70 A.D.      5200  
Os Setenta (*)       250 a.C.      5200 
(*) Serão dadas razões, no texto, que nos levam a considerar os tradutores do Velho 

Testamento para o grego (versão Septuaginta) também como cronologistas.  

Proposição III 

Em terceiro lugar, antes de 1860 nenhum comentarista ou cronologista jamais 
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sugeriu que existissem hiatos nas cronologias. É óbvia uma razão para esse procedimento - 
se existissem hiatos, todo o seu trabalho teria sido em vão! De fato, muitos brilhantes 
homens de letras e de ciências (incluindo Sir Isaac Newton) dedicaram anos de suas vidas 
ao estudo da cronologia bíblica, na firme convicção de que Deus trouxe à luz as datações, e 
de que perderemos algo importante se desprezarmos essa parte de Sua revelação.  

Por que estavam essas personalidades tão seguras de que não estavam 
desperdiçando seu tempo?  

A - Porque é óbvio que o Velho Testamento constitui basicamente história inserida 

em uma superestrutura de profecia, e para ambas torna-se essencial uma cronologia 
precisa. 

Toda criança quer saber sua idade, muitas apreciam olhar as fotografias de 
casamento de seus pais, e algumas interessam-se pelas datas. A Bíblia é o álbum de 
fotografias da raça humana, e desde o alvorecer da história o homem desejou saber como e 
quando tudo começou.  

Ora, vejamos o número de vezes em que a palavra ano ou anos é mencionada no 
Velho Testamento (Tabela II).  

 
TABELA II - NÚMERO DE VEZES EM QUE OCORRE NO VELHO TESTAMENTO 

A PALAVRA “ANO” OU “ANOS” 
 

Livros      Número de vezes  

 
Gênesis       112  
Êxodo - Deuteronômio     177  
Josué - II Samuel       53  
Reis - Ester       234  
Profetas, etc.       124  
 
Total - Velho Testamento     700  
 

Setecentas vezes é um bom número, mesmo em um livro de cerca de mil páginas! 
Ao contemplarmos mais de perto, descobrimos um rígido sistema cronológico desenvolvido 
ao longo do tempo, recuperável de trás para frente.  

1. Destaca-se o período de sessenta e nove semanas da profecia de Daniel, 
usualmente considerado como 483 anos a partir da reconstrução de Jerusalém até o tempo 
de Cristo. Não temos aqui possibilidade de descer a detalhes, mas os estudiosos 
concordam terem decorrido cerca de quatrocentos e oitenta anos desde Neemias até à 
crucifixão.  

2. Antes desse período, temos os setenta anos de cativeiro profetizados por 
Jeremias e cumpridos nos dias em que viveu Daniel. Os setenta anos não constituíram um 
número arbitrário, mas foram estabelecidos por Deus como punição ... em face dos 
quatrocentos e noventa anos em que os judeus tinham deixado de cumprir o mandamento 
de deixar em repouso a terra cada sete anos (Levítico 26:34).  

3. Do cativeiro até Salomão o tempo foi marcado em função da duração dos reinados 
dos vários reis - cerca de quatrocentos e quatorze anos.  

4. Então, no Primeiro Livro de Reis, capítulo 6 verso l, temos o total de quatrocentos 
e oitenta anos desde o êxodo até o templo de Salomão.  

5. Antes do êxodo o tempo foi medido em termos do período de permanência dos 
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israelitas no Egito - quatrocentos e trinta anos (Livro de Êxodo - capítulo 12, verso 40).  
6. Moisés neste ponto teve um problema - como ligar a cronologia da família de Jacó 

com a época da migração de Israel para o Egito. Esse problema foi resolvido mediante o 
encontro de Jacó com Faraó, no qual ele confessa sua idade ser de apenas cento e trinta 
anos (Livro de Gênesis, capítulo 47, verso 9).  

O fato de que não nos é dito qual a idade de José ao nascerem seus filhos 
Manassés e Efraim, embora José fosse evidentemente o herdeiro espiritual de Jacó, e o 
“profeta” de Israel após a morte de seu pai, torna extremamente claro que nesse ponto 

muda o método de computar o tempo. De fato sabemos qual a idade de Jacó no nascimento 
de José porque José tinha 39 anos quando seu pai tinha 130 (livro de Gênesis 41:46, 45:11 
e 47:9), e de Jacó a Adão a idade precisa de cada pai no nascimento do filho que veio a 
receber a herança espiritual está cuidadosamente anotada.  

Poderia aqui ser objetado que estou tomando como comprovado o fato que ainda 
devo demonstrar e, portanto, digo de outra forma o que expressei na última frase: Podemos 
dizer com certeza que de José a Abraão existe no capítulo 12 do livro de Gênesis uma 
cronologia precisa, baseada nas idades de cada pai ao nascerem seus filhos respectivos. 
Portanto torna-se mais forte a indução de que o mesmo autor teria usado o mesmo método 
para continuar suas anotações cronológicas até o início da raça humana.  

Escreveu o Professor S. R. Driver em 1902:  
“Há uma cronologia sistemática ao longo de todo o livro, tão cuidadosa e 

metodicamente elaborada que todo o nascimento, casamento e falecimento 
de importância têm seu lugar assegurado”.  

Assim, se aceitarmos os capítulos 5 e 11 do livro de Gênesis como relatos 
cronológicos, podemos considerar o Velho Testamento como um todo auto-consistente, um 
padrão para a medida de toda a história humana. Porém, se crermos na teoria da existência 
de hiatos entre os personagens, estaremos dizendo que os primeiros onze capítulos são 
totalmente diferentes de todo o resto do livro de Deus, por não incluírem nenhuma medida 
significativa de tempo, mas tão somente uma massa de números sem significado algum. 

B. Outro argumento contra a teoria dos hiatos cronológicos deriva do fato de que 
cinco das conexões constantes dos capítulos 5 e 11 do livro de Gênesis devem 
necessariamente- ter sido de pais literais com filhos literais.  

1. Adão e Eva deram nome a Sete  
2. Sete deu nome a Enos  
3. Lameque deu nome a Noé  
4. Noé foi indubitavelmente o pai de Sem, Cão e Jafé  
5. Tera foi indubitavelmente o pai literal de Abraão  

C. Um terceiro argumento contra a teoria dos hiatos cronológicos reside no uso de 

uma frase distinta por Moisés sempre que desejava ressaltar um relacionamento entre 
ancestral e descendente.  

Verificamos isso, por exemplo, no livro de Gênesis, capítulo 4, versos 20 e 21, e 
capítulo 17, verso 5 (Ada deu à luz a Jabal; este foi o pai dos que habitam em tendas e 
possuem gado. O nome de seu irmão era Jubal; este foi o pai de todos os que tocam harpa 
e flauta. Abrão já não será o teu nome, e sim Abraão; porque por pai de numerosas nações 
te constituí). Nesses textos a palavra pai (em Hebraico ab) é usada obviamente em um 

sentido não literal. Portanto, se Moisés tivesse querido dizer que os patriarcas foram 
somente os ancestrais de seus “filhos”, facilmente teria ele usado essa palavra. O fato de 

não ter ele escolhido o uso de ab, creio, constitui forte evidência de que ele desejava tornar 
cristalinamente claro que a sucessão dos patriarcas era literalmente de pai para filho.  
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Vejo-me aqui no doloroso dever de tecer comentários sobre as notas de rodapé da 
“New International Version” sobre os capítulos 5 e 11 de Gênesis. Doloroso, sim, porque 

estou convicto de que essa edição é uma excelente tradução sob quase todos os aspectos. 
Entretanto, as notas de rodapé afirmam que a palavra “pai” nesses capítulos pode significar 
“ancestral”; por outro lado, nenhuma nota de rodapé é apresentada para explicar a metáfora 

usada nos capítulos 4 (versos 20 e 21) e 5 (verso 5)! De fato, a palavra yalad, traduzida por 
“gerou” ou “deu à luz” nas versões usuais (em íngua inglesa, por exemplo na versão King 

James, e em português na tradução de Almeida) é sempre usada para um relacionamento 
literal entre pai e filho, ou entre mãe e filho, em 450 outros lugares no Velho Testamento, 
havendo só quatro exceções a essa regra. As quatro exceções encontram-se em Gênesis 
46:8 (são estes os filhos de Zilpa ... e estes deu ela à luz a Jacó, a saber dezesseis 
pessoas), Gênesis 46:22 (são estes os filhos de Raquel que nasceram a Jacó, ao todo 
quatorze pessoas), Deuteronômio 4:25 (Quando, pois, gerardes filhos, e filhos de filhos ...) e 
Deuteronômio 23:8 (Os filhos que lhes nasceram em terceira geração ...). Em todas essas 

passagens o significado torna-se perfeitamente claro porque tanto os filhos quanto os filhos 
dos filhos são explicitamente mencionados, sem quaisquer “hiatos”. Assim, em todo o Velho 
Testamento nenhum exemplo sequer pode ser mostrado de “yalad” significar “tornou-se o 
ancestral de”. As notas de rodapé da “New International Version”, a meu ver, são infelizes e 

não fidedignas, e espero que sejam alteradas na próxima edição.  

D. A quarta razão pela qual os comentaristas mais antigos aceitavam esses capítulos 

como cronologia encontra-se no capítulo 1, verso 14, do livro de Gênesis, no qual Deus 
claramente afirma ter feito o Sol, a Lua e as estrelas “para sinais, para estações, para dias e 
anos”.  

Tanto quanto saibamos, a órbita da Terra ao redor do Sol não se presta a nenhum 
propósito biológico. Viveríamos da mesma forma se a Terra simplesmente girasse em torno 
de seu eixo em um ponto determinado, e as estrelas aparecessem todas as noites na 
mesma posição. Entretanto, não foi isso que Deus quis. Ele estabeleceu um mecanismo 
para a datação! E o explicou a Adão, pois como poderia Adão ter contado sua idade? Ele 
deveria ter olhado para as estrelas na primeira noite após sua criação e memorizado sua 
configuração. A palavra hebraica para “ano” significa “repetição” e sugere que quando as 

estrelas voltaram à mesma posição que assumiram naquela primeira noite, Adão sabia que 
havia se passado um ano, e o registrou. Por que? Jamais poderemos responder plenamente 
qualquer pergunta que envolva Deus, porém podemos dizer que essa contagem dos anos e 
a comemoração de aniversários corresponde a algo profundamente inserido na natureza 
humana. Deus criou o homem com uma mente capacitada a proceder à contagem do 
tempo, e apontou especialmente as estrelas para marcar o decurso do tempo pela contínua 
repetição de sua configuração. O fato de que o primeiro homem era capaz de contar os 
anos de sua vida constitui forte evidência, acho eu, de que Deus pretendia que toda a 
humanidade soubesse a idade da Terra. Isso é confirmado pelo enorme interesse pela 
Astronomia que encontramos nas antigas civilizações.(8)  

Certamente, a partir de Abraão a cronologia passou a servir também a outro 
importante propósito: mostrar como as promessas de Deus foram sendo cumpridas precisa 
e literalmente (como por exemplo os 400 anos no Egito, os 40 anos no deserto, os setenta 
anos de cativeiro, etc.). Como nos capítulos 5 e 11 de Gênesis não há profecia, seu único 
propósito parece ser mostrar (a) como a vida dos patriarcas se superpôs através dos 
séculos, e (b) qual foi o intervalo de tempo decorrido desde a Criação.  

E. O quinto argumento contra a teoria dos hiatos cronológicos nos leva de volta aos 

setenta tradutores do Velho Testamento para a língua grega.  
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Sem dúvida, esses judeus que viveram no Egito em torno de 250 a.C. estavam bem 
familiarizados com a cronologia egípcia, que alegava uma antiguidade de cinco mil anos 
para a civilização do Nilo. Desta forma, os judeus encontraram-se psicologicamente 
pressionados a conformar os seus números aos da cronologia egípcia, pois toda raça 
aprecia considerar-se como “original” ou mais antiga.  

Ora, existem duas maneiras óbvias para “esticar” uma cronologia:  
1- inserir mais nomes na árvore genealógica; e  
2- aumentar a idade de cada pai antes do nascimento de seu filho. Lembremos que 

os setenta tiveram acesso a centenas de documentos hoje desaparecidos, bem 
como a toda tradição oral da raça hebreia.  

Não obstante, não tentaram interpolar novos nomes (exceto possivelmente Cainan 
em Gênesis 10:24). Por outro lado, provavelmente aumentaram, sim, a idade de alguns pais 
antes do nascimento de seus filhos, o que parece constituir forte evidência de que:  

1- Os setenta consideravam os capítulos 5 e 11 de Gênesis como uma cronologia em 
franca competição com a cronologia egípcia; e  

2- há mais de dois mil anos os judeus jamais tinham ouvido o menor indício de 
sugestão de que nomes houvessem sido omitidos das genealogias. Se tivessem 
tido qualquer suspeita nesse sentido, certamente tais nomes teriam sido 
reintegrados à lista para aumentar o total dos anos decorridos.  

F. Finalmente, o ilustre historiador judeu Flávio Josefo, escrevendo aproximadamente 

na mesma época em que foram escritos os Evangelhos, apresenta a soma do número total 
de anos desde Adão até o dilúvio, o que demonstra considerar ele então os números como 
cronologia. Certamente não foi ele nem inspirado nem infalível, porém poucos questionariam 
não ser também sua a crença típica de todos os judeus de sua época, e de fato de todos os 
judeus desde Moisés.  

Estas são, portanto, algumas das razões que levaram sessenta gerações de cristãos 
a crer que os capítulos 5 e 11 de Gênesis pretendem constituir uma cronologia estrita e 
literal.  

Objeções 

Consideremos agora brevemente três objeções modernas à interpretação 
cronológica. 

Objeção nº 1 

Existem dez nomes desde Adão até Noé, e outros dez desde Sem até Abraão. 
Alega-se que essa congruência não pode ser natural, devendo ser artificial. “Um ou outro 
dos ramos foi aparado para dar a aparência de simetria”.  

Esse argumento me impressionaria mais se desde minha infância eu não tivesse 
sido um ávido leitor da coluna “Acredite se quiser” do célebre Ripley. Acontecem 

coincidências todos os dias, e é possível apontá-las dentro e fora da Bíblia. Jacó teve doze 
filhos, e assim também Ismael (Gênesis 17:20). Nos últimos quinhentos anos houve quatro 
casas reais na Inglaterra - cinco monarcas da casa dos Tudor, seis dos Stuarts, cinco dos 
Hanover, e seis dos Windsor. Que coincidência a sucessão 5-6-5-6!  

Quem haveria de predizer que três dos cinco primeiros presidentes dos Estados 
Unidos morreriam no Dia da Independência, e dois deles no Cinquentenário da 
Independência? A quatro mil anos no futuro bem poderia um historiador cético atribuir essas 
datas a um cronista supersticioso ... embora os acontecimentos tivessem sido verídicos. Na 
realidade a verdade é mais estranha do que a ficção, e não temos razão alguma para 



 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 19 

duvidar que dez nomes em cada lista representem mais uma pequena coincidência no vasto 
caleidoscópio da história.  

Objeção nº 2 
“Como existem hiatos na genealogia de Cristo no primeiro capítulo do Evangelho de 

São Mateus, podemos também supor que existam hiatos semelhantes nos capítulos 5 e 11 
de Gênesis”.  

Em meu livro “The Great Brain Robbery”, Apêndice D, já respondí a essa objeção, de 

modo que não precisamos aqui nos demorar sobre ela (9). Basta dizer que a genealogia 
apresentada por Lucas é obviamente a definitiva para as gerações anteriores a Abraão, e 
não há evidências de ter ele omitido quaisquer nomes da lista dos setenta e cinco.  

Objeção nº 3 
“Se Noé era o único justo na Terra antes do dilúvio, Matusalém não poderia ter vivido 

até o próprio ano do dilúvio, como o exigiria a teoria da ausência de hiatos cronológicos”.  
Contudo, ao nos volvermos aos versículos que supostamente provariam esse 

argumento, encontramos:  
a - Gênesis 6:9 não declara que Noé era o único justo sobre a Terra, mas diz que ele 

era “perfeito em suas gerações”. Gênesis 7:1 repete quase a mesma frase “em sua 
geração”. A geração de Noé não era a de Matusalém pois este era seu avô. Logo, poderiam 
existir ao mesmo tempo dois justos sobre a Terra (até três, se incluirmos Lameque, que 
morreu cinco anos antes do dilúvio), cada um deles singular em sua própria geração.  

b - Mesmo que Gênesis 7:1 implicasse Noé ter sido literalmente a única pessoa justa 
viva sobre a Terra naquele preciso momento (o que dizer de sua família - não eram justos 
também?), note-se que aquelas palavras foram ditas somente uma semana antes do dilúvio. 
Provavelmente então Matusalém já estivesse morto, pois ele morreu no mesmo ano do 
dilúvio, porém não necessariamente na última semana antes da entrada de Noé na arca.  

Assim, a interpretação correspondente à inexistência de hiatos ainda faz bastante 
sentido, enquanto que esta terceira objeção parece firmar-se no vazio.  

 

Resumo até aqui 

A - Registros antigos externos à Bíblia indicam que a história do homem se desloca 
certamente até não mais de 7000 a.C., e provavelmente a não mais de 4000 a 5000 a.C.  

B  -  A cronologia bíblica estabelece a Criação em torno de 6000 anos atrás.  

 

 
Proposição IV 

A Arqueologia Moderna baseia-se em pressupostos darwinistas. Isto é admitido por 
quase todos os arqueólogos. Temos aqui duas citações: 

1. “Foi necessária uma revolução na concepção humana sobre a natureza e a 
antiguidade do homem antes que pudesse nascer a mera noção de pré-
história primária. Tal revolução foi efetuada pela publicação, em 1859, do 
livro “A Origem das Espécies” de Carlos Darwin. ... Nas palavras de Huxley, 
a aceitação dos pontos de vista de Darwin tornou essencial “estender por 
longas épocas a estimativa mais liberal jamais anteriormente feita sobre a 
antiguidade do homem” (10)  

2. A data de 4004 a.C. estabelecida pelo Arcebispo Ussher para a Criação 
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ainda era aceita amplamente na década de 1830 e, na ausência de qualquer 
prova convincente em contrário, era difícil obter qualquer aceitação geral do 
conceito de arqueologia pré-histórica. ... A prova final da antiguidade do 
homem não surgiria senão em 1859 ...” (11) 

Proposição V 

Os pressupostos darwinistas têm sido grandemente desacreditados. Ampla evidência 
a favor dessa afirmativa já tem sido aduzida pelos criacionistas e outros. Contentar-me-ei 
com uma citação do brilhante opúsculo de Norman Macbeth, intitulado “Darwin Retried”:  

“O darwinismo clássico foi lentamente abandonado, pedaço a pedaço, 
porém o público não foi informado. ... Tornou-se crescentemente evidente que 
existem sérias dificuldades mesmo com o neodarwinismo, e muitos mistérios 
... permanecem inexplicáveis”. (12) 
Um dos mais inexplicáveis mistérios é a origem do homem. A frenética caça ao “elo 

perdido”, creio eu, deixou um rastro sem precedentes de fraudes e falácias na história da 

ciência. Basta mencionar os homens de Java, Pequim, Piltdown, Nebraska e Neanderthal. 
Os grandes enganos associados a essas “descobertas” claramente derivam da fé cega 

depositada no darwinismo.  
 

Conclusão 

Proposição VI 

Não temos nenhuma boa razão para duvidar que os antigos cronologistas 
estivessem certos! Para um observador honesto e imparcial, pouca dúvida pode existir 
quanto ao fato de a teoria dos hiatos cronológicos ter sido um expediente em desespero de 
causa inventado por pessoas apavoradas. Antevendo as negras nuvens do Darwinismo no 
horizonte teológico, e ouvindo o ruído da tempestade que se avizinhava, decidiram 
descartar-se das datas bíblicas com a esperança de salvar do naufrágio o navio do 
Cristianismo. Vã esperança! A tempestade desabou sobre eles e levou de roldão as datas, 
mas isso era somente o início. Em seguida foram assediados o Pentateuco e o Velho 
Testamento e então os Evangelhos. O que sobrou do Cristianismo depois que pseudo-
especialistas terminaram sua carga sobre a Bíblia, não mantém semelhança alguma com a 
“fé de nossos pais”.  

Olhando para cento e vinte anos atrás, podemos ver, acho eu, que estava errada, 
apesar de bem intencionada, a estratégia de homens como B. B. Warfield e W. H. Green, de 
Princeton. Sua grande reputação ficou incólume ... porém nesse assunto está em jogo a 
reputação de Um maior do que Warfield ou Green, isto é, a reputação do próprio Deus. Ele é 
o maior comunicador de todos os tempos. Ao fazer essas genealogias serem escritas, teve 
Ele à sua disposição todas as línguas, todos os verbos e todas as nuances de significado. 
Além do mais, acreditamos que Ele previu que esses capítulos seriam traduzidos em 
milhares de línguas e distribuídos aos milhões por todo o mundo. Suporíamos nós que Ele 
fosse tão incompetente que chegasse a deixar uma centena de gerações de Seu povo 
tateando na escuridão, imaginando credulamente que a data da Criação pudesse ser 
computada por simples adição, quando de fato as idades dos patriarcas nada tinham a ver 
com datação como Warfield e Green afirmaram? Deixaria qualquer pai humano seu filho ser 
enganado tão descuidadamente? Pelo contrário, concordamos com o comentário do Dr. H. 
C. Leupold: 

 “Não há razão alguma para duvidar da correção da cronologia expressa 
pelo texto hebraico massorético. ... Nenhuma outra nação tem algo que se lhe 
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possa comparar. ... É completamente errônea, perigosa e enganadora a 
alegação de que as Escrituras não apresentam uma cronologia completa e 
precisa para todo o período do Velho Testamento”. (13) 

Penso que os que têm sido enganados são os arqueólogos que se dispuseram a 
seguir a Darwin, e (como os biólogos) têm engendrado frágeis torres de hipóteses 
baseadas sobre outras hipóteses, nas quais os fatos e a ficção se misturam em uma 
inextricável confusão”. (14) 

Foi a respeito de tais pessoas que Davi escreveu. (Salmo 2:4):  
“Ri-se Aquele que está nos céus; O Senhor zomba deles.”  

E, dentre todos os santos na glória, penso que nenhum apreciará mais esse riso ... 
do que o Arcebispo James Ussher!  

Referências 
(1) Cícero, The Nature of the Gods. Tradução de H.C.P. McGregor, 1972. Penguin Books, 

Ltda. pp. 161-162.  
(2) Ibid.  
(3) Ibid., pp. 158 & 159. 
(4) Ibid., p. 163. 
(5) The life and works of Josephus. Tradução de William Whiston. Distribuição feita por 

Zondervan, p. 38. 
(6) Ibid. 
(7) Ibid., p. 39. 
(8) Brecher, Kenneth, 1979. The astronomy of the ancients. MIT Press. Cambridge. Ver 

especialmente p. 114.  
(9) Watson David C. C., 1976. The great brain robbery. Moody. Ver especialmente o 

Apêndice D.  
(10) Daniel, Glyn, 1967. The origin and growth of archaeology, p. l01. 
(11) Forde-Johnston, J., 1974. History of the Earth. p. 48. 
(12) MacBeth, Norman, 1971. Darwin retried. Gambit. 
(13) Leupold, H. C., 1972. Exposition of Genesis. Baker Books, pp. 237 & 238. 
(14) Thompson, W. R., 1956. Introduction to Everyman Edition of Origin of the Species.  

 

NOTÍCIAS 

A VIDA EM TEORIA DE STEPHEN HAWKING  

Recente filme sobre a vida do famoso cientista britânico Stephen Hawking 
suscitou uma interessante análise que foi publicada no nº 324 da revista Ciência Hoje 
publicado em maio de 2015. Nessa análise, o pesquisador brasileiro Prof. Felipe Tovar 
Falciano, do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, ressalta que o filme, intitulado “A teoria 
de tudo” dá mais destaque à biografia do físico britânico do que à sua busca por uma 
equação capaz de explicar todos os fenômenos da natureza. 

Julgamos de interesse para nossos leitores o conhecimento dessas considerações, 
pelo que transcrevemos a seguir o texto publicado naquela importante revista de divulgação 

científica. 
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O filme de James Marsh salienta algumas das principais ideias de Stephen Hawking  

 

O filme “A teoria de tudo” tem como enredo principal a vida do físico britânico Stephen 

Hawking. Hawking é conhecido não só por seus trabalhos em cosmologia e física de 

buracos negros, mas também por sua doença, que acabou por colocá-lo dentro de um 

estereótipo de gênio com cérebro brilhante em condições físicas limitadas. 

O título do filme é uma menção direta à ideia das chamadas “teorias finais”, as quais 

seriam capazes de explicar todos os fenômenos da natureza com um único formalismo. A 

afeição de Hawking por esta ideia aparece no filme, por exemplo, quando ele faz uma 

pergunta retórica a Dennis Sciama, seu orientador de doutorado: “não seria bom se 

houvesse uma simples equação que pudesse explicar tudo?” Mas infelizmente, até o 

momento, as teorias de unificação são apenas um pote de ouro no fim do arco-íris. 

É verdade que na Física moderna encontramos exemplos de unificação entre teorias 

outrora independentes. O próprio eletromagnetismo é em si a unificação dos fenômenos 

elétricos e magnéticos que, antes do século 19, eram entendidos como manifestações 

independentes. Outro exemplo é a “teoria eletrofraca” – com validade para altas energias – 

que unifica o eletromagnetismo e as interações nucleares fracas (responsáveis pelo 

decaimento radiativo). 

 
Há uma postura filosófica e científica por trás das ideias de busca da construção de uma 

teoria completa, irretocável e capaz de explicar tudo. No longa-metragem, Hawking demonstra 
essa inclinação (desejo) pela busca da teoria de tudo, embora sua produção científica não se 

enquadre propriamente nesse ramo de pesquisa. 

 

Podemos apontar pelo menos três contribuições de peso acertadamente salientadas 

no filme. Hawking contribuiu de modo significativo no desenvolvimento dos teoremas de 

singularidade aplicados à cosmologia, fez a proposta pioneira de que buracos negros 

emitem radiação térmica (hoje chamada de “radiação Hawking”) e publicou trabalhos 

relevantes na área de cosmologia quântica, área fenomenológica que descreve o passado 

remoto do universo e na qual a gravitação é uma interação quântica. 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/324/a-vida-em-teoria-de-stephen-hawking/image
http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/324/a-vida-em-teoria-de-stephen-hawking/image
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Essa aspiração pela “teoria de tudo” se afina, embora não tenha nenhuma relação 

direta, com a explícita postura cética do cientista ateu. Em um dos momentos finais do filme, 

Jane, sua então mulher, lê uma passagem do livro “Uma breve história do tempo” em que 

Hawking parece rever sua postura de cético ateu. Ela pergunta com ar de surpresa se ele 

passou a reconhecer a presença divina. A cena é bem construída e pode deixar dúvidas 

pelas reticências de Hawking, mas seu silêncio provavelmente é apenas mais uma amostra 

de seu respeito e carinho por Jane. 

Apesar do título escolhido, o filme não desenvolve o assunto de “teorias de 

unificação”. A trama tem um enfoque pessoal, centrado nas relações e nos desdobramentos 

da vida do casal. A história foi inspirada no livro Travelling to infinity: my life with Stephen, 

escrito por Jane, o que nos permite reinterpretar o título como as visões e lembranças (a 

teoria) dos fatos e acontecimentos (de tudo) na vida de Jane e Hawking. 

 
À esquerda, Hawking em seu casamento com Jane Wilde e, à direita, a 

reprodução da cena no filme, com Eddie Redmayne (que ganhou o Oscar de melhor 
ator por sua interpretação) e Felicity Jones.  

 

Para os amantes de ciência, é inevitável a atração por assistir “A teoria de tudo”. Por 

isso, vale ressaltar que há pouca informação sobre os trabalhos de Hawking no filme. 

Alguns diálogos são inteligentes e sarcásticos, como a explicação de Hawking sobre o que é 

cosmologia. O leitor não deve esperar um filme melodramático; ao contrário, existe não só 

um tempero refinado e bem equilibrado, com pitadas de humor, delicadeza, demonstrações 

de estima e respeito mútuo, mas também a narrativa da difícil luta contra uma doença 

avassaladora. 

O retrato caricato da vida acadêmica não é muito original e tem, como sempre, 

mitificações e endeusamentos, embora não prejudiquem o bom andar da história. E como a 

abordagem dos temas científicos é escassa, fora um detalhe ou outro, não há qualquer 

ressalva quanto aos conceitos descritos no filme. Contudo, é praticamente impossível 

abordarmos temas como buracos negros, início do universo e natureza do tempo sem 

aflorar o interesse até dos mais apáticos. Assim, me vejo absorvido pelo desejo de comentar 

os assuntos relacionados aos três trabalhos mais famosos de Hawking, mesmo que 

brevemente. 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/324/imagens/vidateoria03.jpg
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O modelo padrão da cosmologia descreve um Universo em expansão a partir de um 

estado extremamente quente e denso no passado. A expansão cuida de esfriá-lo e sua 

densidade diminui com o passar do tempo. Porém, ao olharmos para o passado, deve ter 

havido um momento em que a temperatura e a densidade do Universo se tornaram infinitas, 

o que chamamos de “singularidade inicial do modelo” – erroneamente, essa singularidade 

chegou a ser interpretada como o início do Universo. 

Na ciência, os modelos são simplificações necessárias para descrever as 

propriedades mais relevantes de um sistema. Assim, cogitou-se que essa singularidade 

fosse apenas um problema da simplificação usada no modelo cosmológico. A contribuição 

dos teoremas de singularidade foi mostrar que a presença da singularidade inicial do modelo 

cosmológico é uma propriedade genérica. Em condições pouco restritivas, a singularidade 

deve estar presente em todos os modelos cosmológicos. 

Um buraco negro é um objeto astrofísico que tem um horizonte de eventos. Esse 

horizonte atua como uma membrana que só deixa passar em uma direção (entrando no 

buraco negro). Nada pode escapar dessa região, nem mesmo a luz, e, por isso, o nome 

buraco negro. A novidade proposta por Hawking foi que, ao interagir com campos quânticos, 

os buracos negros podem emitir uma radiação térmica cuja temperatura depende do inverso 

da massa do buraco negro – ou seja, quanto menor a massa de um buraco negro, mais 

rapidamente ele evaporaria. Esse trabalho inovador serviu de base para novas linhas de 

pesquisa – por exemplo, a analogia entre as propriedades dos buracos negros e as leis da 

termodinâmica. 

Por fim, a cosmologia quântica foi uma das áreas extremamente influenciadas por 

Hawking. Esse campo de pesquisa descreve modelos de universo em uma fase em que 

efeitos de gravitação quântica seriam dominantes.  

No filme, Hawking menciona que não há fronteiras para a diligência humana (“there 

are no boundaries to human endeavor”). Tal citação se conecta com uma proposta feita pelo 

cosmólogo em que o Universo seria descrito por um estado sem condições de contorno 

(boundary). Essa é uma ideia elegante que pretende evitar o problema da arbitrariedade das 

condições iniciais em cosmologia. Entretanto, a ideia de Hawking acaba por ser apenas uma 

nova proposta de condição inicial do Universo. 

 

 

HOMENS E MULHERES PRÉ-HISTÓRICOS 
TINHAM PRINCÍPIOS IGUALITÁRIOS 

 

 Outra notícia interessante para nossos leitores é a que tem o título acima, publicada 

como um “clipping” no jornal diário “Ambiente Brasil” de 21 de maio de 2015. Achamos que a 

notícia foi muito adequada para podermos proceder os comentários que inserimos logo após 

a sua inserção feita a seguir, e que de há muito gostaríamos de ter feito com relação a esse 

tipo de “pesquisa”, tão usual dentro da perspectiva evolucionista! 

 

As tribos de caçadores e coletores da pré-história tinham princípios igualitários entre 

homens e mulheres, segundo um estudo do London University College, da Inglaterra. A 
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conclusão vai contra tudo o que sempre se acreditou: que essas sociedades eram 

orientadas pela decisão do homem e que eles eram quem decidia onde as tribos viveriam. O 

estudo foi publicado na publicação científica “Science”. 

Os cientistas coletaram dados genealógicos de duas populações de tribos caçadoras-

coletoras, uma no Congo, outra nas Filipinas. Em ambos os casos, as tribos eram 

compostas por cerca de 20 pessoas e se movimentavam a cada dez dias, sobrevivendo da 

caça, pesca e coleta de frutas, vegetais e mel. Ao analisar os dados, os cientistas 

perceberam que as tribos eram compostas de parentes como pais, irmãos, crianças e 

conhecidos. 

Na comunidade filipina, as mulheres se envolviam na caça e na coleta de mel e, 

apesar de haver uma divisão do trabalho, homens e mulheres colaboravam similarmente 

com a busca por comida. Nos dois grupos, a monogamia era a norma e os homens 

ajudavam a cuidar das crianças. 

A conclusão foi que, se os homens escolhessem quem levar para os próximos 

acampamentos, ou seja, com quem conviver, teríamos grupos de homens colegas e suas 

mulheres atuando na periferia da sociedade. Porém, quando uma mulher tem o poder de 

decisão, a família é levada junto, por isso era possível constatar grupos de quatro ou cinco 

irmãos vivendo juntos. 

Segundo informou o antropólogo que liderou o estudo, Mark Dyble, ao jornal inglês 

“The Guardian”, a igualdade entre os sexos pode ter surgido como uma vantagem de 

sobrevivência. “A igualdade entre os sexos foi importante para as mudanças de organização 

social, incluindo o crescimento do cérebro e o desenvolvimento da linguagem, que 

distinguem os humanos.” 

A desigualdade entre os sexos, com o poder de influência maior dado ao homem, teria 

surgido na época da agricultura, quando as tribos se fixaram e o acúmulo de riquezas 

surgiu. “O homem passou a ter o poder de ter mais de uma mulher e de acumular riquezas, 

e isso desequilibrou a balança de decisões entre os sexos”, afirmou Dyble. 

A igualdade entre os sexos foi o que nos distinguiu dos nossos ancestrais, como os 

primatas. “Chimpanzés vivem em sociedades dominadas pelo homem e agressivas, com 

hierarquia clara”, concluiu. 

 

Realmente, a notícia parte de um fato que era interpretado mediante as 

pressuposições evolucionistas vigentes na época, e portanto essa interpretação do fato 

havia passado a ser tida, desde então, como uma verdade que passou a ser acreditada sem 

mais qualquer exame crítico. Então, surge alguém que examina a situação de dois grupos 

distintos e tenta generalizar a questão mostrando duas vertentes em contraposição, para 

assim mostrar que a verdade antes tida como indubitável não era tão verdadeira assim. Daí, 

para não descartar os pressupostos evolucionistas, a partir apenas desses dois modelos 

observados passa a introduzir duas verdades que devem existir simultaneamente, 

insinuando que uma delas deve ter surgido como vantagem evolutiva (dentro de outra 

pressuposição evolucionista – o surgimento evolutivo da agricultura). E para dar um fecho 

de bom sabor evolucionista, acaba inserindo um parágrafo final remetendo o assunto para 
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as sociedades de chimpanzés, que aparecem no texto como Pilatos no Credo! Certamente 

notícias como essas desprezam qualquer mínima capacidade mental dos leitores. Resta-nos 

apenas dizer: “Vade retro!”  

 

POLÍCIA ITALIANA “REVELA” 
COMO JESUS SERIA QUANDO CRIANÇA 

 
 Outra interessante notícia, com o título acima, foi divulgada pela imprensa no “Terra 
Brasil” de 5 de maio de 2015, na Seção “Ciência”, reproduzindo o texto publicado pelo 
“Independent”, prestigioso jornal britânico. Trata-se de mais uma tentativa de reconstrução 
dos traços fisionômicos de Jesus, a partir do “Santo Sudário”, relíquia tão controvertida 
quanto esta mesma suposta reconstrução. Segue a transcrição do texto. 
 

Usando o Santo Sudário, os investigadores da polícia italiana  
refizeram um retrato de Jesus a partir do negativo sobre o material 

 
Detetives italianos revelaram uma imagem do que seria Jesus quando criança 

baseando-se na edição da imagem do Santo Sudário, com computação forense. O resultado 
será exibido por dois meses na Catedral de Turim, Itália, para marcar a aparição rara da 
relíquia – que, segundo os fieis acreditam, marcou o rosto de Cristo com seu sangue 
durante sua peregrinação à crucificação. As informações são do The Independent.  

 

 
Usando o Santo Sudário, os investigadores da polícia italiana refizeram um retrato de Jesus a 

partir do negativo sobre o material. Depois, foi realizado um processo de rejuvenescimento 
para criar uma imagem de um jovem Jesus, através da redução do tamanho da mandíbula, 

levantamento do queixo e com um afinamento do nariz. 

 
Tal técnica de reversão da idade já havia sido usada pela polícia da Itália para chegar à feição 

de criminosos, incluindo altos chefes da máfia, quando são procurados por décadas (como no caso 
de Bernardo Provenzano, de quem os oficiais tinham uma foto em 1959 e só foi preso em 2006).  

A reconstituição da face de Jesus Cristo na infância estará em exibição pública durante dois 
meses, com milhões de visitantes esperados. Papa Francisco deve visitar e rezar diante da relíquia 
no dia 21 de junho.  
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CURIOSIDADES 
 

BRINCANDO DE COLORIR MAPAS  

Em sua coluna na revista “Ciência Hoje” nº 324, de maio de 2015, o físico Marco Moriconi 
conta como surgiu o problema matemático da coloração de mapas, e mostra meios de encontrar sua 
solução. Transcrevemos a seguir essa interessante curiosidade. O Dr. Marco Moriconi é Professor no 

Instituto de Física na Universidade Federal Fluminense.  

QUANTAS CORES SÃO NECESSÁRIAS PARA COLORIR UM MAPA  

DE MODO QUE AS REGIÕES ADJACENTES NÃO FIQUEM IGUAIS? 

Em matemática, não raramente, uma brincadeira simples, de criança, pode revelar questões 
bem profundas. Um dos problemas mais famosos da matemática surgiu em uma situação assim: o 
problema das quatro cores. O problema é fácil de explicar: quantas cores são necessárias para 
colorir um mapa no plano de forma que as regiões adjacentes – que fazem fronteira entre si – 

tenham cores diferentes? Assim, um dos problemas mais famosos da matemática surgiu de 
uma brincadeira simples: o problema das quatro cores. 

 

O matemático sul-africano Francis Guthrie (1831-1899) estava „brincando‟ de colorir o mapa da 
Inglaterra quando percebeu que quatro cores bastavam. Intrigado, tentou provar isso, sem sucesso. 
Mencionou o problema a seu irmão, Frederick Guthrie (1833-1886), físico e químico, que o passou a 
um professor dele, o grande matemático britânico Augustus De Morgan (1806-1871). Daí em diante, 
o problema tomou vida própria, e muitos tentaram mostrar – sem sucesso – que quatro cores 
bastavam. 

Só em 1976 o problema sucumbiu aos esforços dos matemáticos, depois do trabalho conjunto 
do norte-americano Kenneth Appel (1932-2013) e do alemão Wolfgang Haken. A demonstração 
trouxe duas surpresas: i) o uso pesado de computadores na verificação de passos importantes (algo 
inédito no mundo da matemática até então); ii) um total de mais de 1,2 mil páginas. 

Mas há muitas situações em que menos de quatro cores bastam – e não precisamos daquelas 
mais de mil páginas para entender o porquê! Vejamos, por exemplo, „problema das duas cores‟. 

Considere um mapa – sim, para os matemáticos é um mapa! – formado pela interseção de 
vários círculos, como mostrado na Figura abaixo. Para mapas assim, duas cores bastam. Se você 
começar a colorir o mapa, usando azul e vermelho, por exemplo, verá que, feita a escolha da cor 
para uma região, o processo fica muito natural. Experimente. 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/324/brincando-de-colorir-mapas/image
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Para mapas assim, duas cores bastam. Se você começar a colorir o mapa, usando azul e 
vermelho, por exemplo, verá que, feita a escolha da cor para uma região, o processo fica muito 
natural. Experimente. 

 

 
Para colorir o mapa acima, formado pela interseção de vários círculos, duas cores bastam. 

Experimente! 

 
Mas a questão, agora, é: como provar que esse método funciona sempre? 
Vamos usar um argumento engenhoso: considere um ponto qualquer dentro do mapa – ele 

estará no interior de um ou mais círculos, necessariamente. A regra que usaremos é: se o ponto 
estiver dentro de um número par de círculos, pintamos a região de azul; se o número de círculos for 
ímpar, usaremos vermelho. 

E por que isso funciona sempre? Por que duas regiões fronteiriças não acabam com a mesma 
cor? 

Imagine que estamos em certa região englobada por um número par de círculos. Se 
atravessarmos uma de suas fronteiras, estaremos: i) saindo de um dos círculos; ii) entrando em um 
novo círculo. 

Na prática, a maior parte dos mapas (atlas, livros escolares etc.) usa apenas três cores 
Como nossa região inicial estava no interior de um número par de círculos, então, nos dois 

casos acima (i e ii), passaremos forçosamente para uma região englobada por um número ímpar de 
círculos. 

Ou seja, qualquer travessia de fronteira em nosso mapa nos jogará em uma região pintada com 
outra cor. Portanto, não haverá regiões fronteiriças pintadas com a mesma cor. 

Claro que nem todo mapa é formado só por círculos. Mas já é um passo entender como uma 
classe de mapas pode ser pintada. Na prática, a maior parte dos mapas (atlas, livros escolares etc.) 
usa apenas três cores. Porém, assim como as crianças, não estávamos preocupados com mapas 
reais. E, a partir de uma brincadeira simples, encontramos um problema importante e desafiador. 
Isso é muito divertido. 

 
Desafio 

 
E se o mapa fosse formado por quadrados, em vez de círculos, o argumento do „problema das 

duas cores‟ ainda valeria? 
  

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/324/imagens/brincandocolorir02.jpg
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

RECENTES LANÇAMENTOS DE LIVROS 

“MISTÉRIOS QUE CONFÚCIO NÃO RESOLVEU” 

 

Estará sendo lançado no mês de julho, dando sequência aos livros de autoria de Ethel 

Nelson sobre os caracteres ideográficos chineses, o livro com o título acima, traduzido pelo 

nosso colaborador Dr. Carlos Gama Michel, a quem ficam aqui apresentados nossos 

profundos agradecimentos pelo seu magnífico trabalho, iniciado com a tradução do primeiro 

livro “Descoberta do Gênesis na Língua Chinesa”, e a ser continuado com a tradução do 

terceiro livro prestes a ser terminado, cujo título é “A Promessa de Deus aos Chineses”. 
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PROMOÇÕES 
 

ESTUDOS SOBRE CIÊNCIA E RELIGIÃO 

 
 Ainda neste mês de junho estará em oferta a publicação de autoria do Prof. Orlando 

R. Ritter intitulada “Estudos em Ciência e Religião, nova edição das famosas “Apostilas do 

Prof. Ritter” agora trazida à luz pela SCB. 

 

  
 

Acompanhe periodicamente as novas promoções que estarão sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

 
 

PUBLICAÇÕES DA SCB 
 

Como adquirir os livros e outras produções da SCB ? 
 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisição de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controvérsia Criação vs. Evolução.  
 
 

http://www.scb.org.br/
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PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 
 

 
 
 
A capa desta recente publicação da SCB mostra uma 

interessante composição artística ilustrando objetos de estudo 
de áreas diversas da Ciência – da Astronomia à Geologia e à 
Biologia – ressaltando também tópicos básicos da Física e da 
Química, e o inefável decorrer do tempo. 

 
 
Esta figura foi escolhida como motivo exatamente 

porque nos faz lembrar que a Ciência procura compreender 
com maior profundidade o maravilhoso Universo no qual 
estamos inseridos, como seres humanos, estudando o 

funcionamento e o inter-relacionamento entre todas as suas partes componentes, do 
macrocosmo ao microcosmo. 
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Por outro lado, essa escolha nos traz à mente, também, as mais profundas 
aspirações e inquietações da alma humana ao contemplar a imensidão e a complexidade 
desse cosmo que nos cerca – “Quem somos?”, “De onde viemos?”, “Para onde vamos?”. 

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do Universo nos apela intimamente 
para a decisão crítica que havemos de tomar entre dois extremos excludentes – “Acaso” 
ou “Planejamento”? Este livro pretende apresentar respostas que possam nos apontar 
evidências que nos possibilitem decidir racionalmente a favor de um desses extremos 
opostos: o que aceita a existência de Planejamento e, portanto, de um Planejador! 

Pense nisso! 

 
 
 

CRIACIONISMO BÍBLICO 
 
No mês de novembro do ano passado foi lançada pela SCB a publicação “Criação – 

Criacionismo Bíblico”, de autoria de Jónatas E. M. Machado, jurista criacionista português, 
Professor na Universidade de Coimbra, cuja capa e descrição do conteúdo seguem abaixo.  
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O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON  
E O ADVENTO DO MESSIAS 

 

Aguarde o lançamento desta nova publicação da SCB para o próximo mês de junho! 

 
 

COSMOVISÃO CRIACIONISTA BÍBLICA 
 

Finalmente foi lançada esta nova publicação da SCB no final do mês de abril! 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) procedeu à reformulação do seu processo de 
recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2015, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passou a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br. 

A partir do início do mês de março deste ano, com antecedência de 15 (quinze) dias 
relativamente à data do vencimento de sua anuidade, cada associado passou a receber um e-mail 
relembrando essa data para saldar o seu compromisso. Os associados que desejarem fazer seu 
pagamento mediante depósito bancário identificado, poderão fazê-lo em uma das contas correntes 
da SCB discriminadas abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 

 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.org.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.org.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.org.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
 
Acompanhem-nos também no Facebook, e no YouTube: 
 

www.criacionismo.org.br  

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.org.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.org.br/
http://www.deolhonasorigens.org.br/
http://www.criacionismo.org.br/

